
 

 
 

Problema das dependências exige reforço da prevenção e da rede de 
proteção dos jovens, defende PS/Açores 

O deputado do PS/Açores Russell Sousa reafirmou esta quarta-feira, no 
Parlamento Regional, o compromisso do Partido Socialista com uma resposta 
pública à altura da gravidade das dependências químicas e tecnológicas na Região, 
defendendo políticas eficazes, humanas e com visão de futuro. 

“Este é um flagelo que destrói comunidades, fragmenta famílias, mas acima de 
tudo, que consome e devasta quem cai nesta espiral. Ninguém deve ser deixado 
para trás”, afirmou o parlamentar socialista. 

O PS/Açores propõe medidas concretas para enfrentar o problema, incluindo o 
reforço das respostas para doentes com duplo diagnóstico, a contratação de mais 
psicólogos e psiquiatras para apoiar doentes e famílias, a realização de 
diagnósticos de saúde mental junto de consumidores em situação de sem-abrigo, 
e a criação de um Plano Regional para o Combate às Novas Substâncias 
Psicoativas, que muitas vezes vendidas como “legais” e particularmente 
consumidas por jovens, representam uma ameaça crescente na Região. 

Durante o debate de urgência sobre o tema, o deputado do PS denunciou a 
ausência de avaliação do Plano Regional de Combate às Dependências, que 
terminou em dezembro de 2024, e criticou o facto de o Governo ter replicado o 
plano anterior, desconsiderando a evolução dos padrões de consumo e o 
agravamento dos riscos, nomeadamente entre os mais jovens. 

Russell Sousa alertou ainda para o atraso de vários meses no pagamento às Casas 
de Saúde de São Miguel e São Rafael, por parte da Direção Regional de Prevenção 
e Combate às Dependências, o que colocou em risco a continuidade dos 
tratamentos.  

“Sabemos que quando uma pessoa pede ajuda e essa ajuda falha, perde-se a 
chamada janela motivacional. E isso pode custar vidas”, lamentou o deputado, 
relembrando que a dívida de 234 mil euros só foi paga após denúncia pública e 
pressão mediática. 

“Não fizemos tudo bem, já o assumimos, mas não desistimos, queremos estar à 
altura dos desafios, por isso escutamos especialistas, técnicos e instituições, 
famílias e doentes, para sermos capazes de apresentar propostas concretas para 
este enorme problema”, afirmou.  



 

 
 

Russell Sousa entende ser importante avançar para a criação de um Plano Regional 
para o Combate às Novas Substâncias Psicoativas, porque a realidade do 
consumo tem vindo a mudar e porque “essas substâncias, muitas vezes 
produzidas em laboratórios clandestinos e comercializadas como aparentemente 
legais ou inofensivas, têm ganho terreno nos Açores, sobretudo entre os jovens”. 

“É, por isso, urgente uma resposta transversal que envolva saúde, segurança, 
educação e justiça, para prevenir, identificar e agir com eficácia. A Região não pode 
continuar a reagir com atraso perante um fenómeno que evolui a cada semana”, 
finalizou o deputado, sublinhando que “o Partido Socialista estará sempre 
disponível para dialogar e construir soluções”.  
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